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Resumen 
 

Revisar la literatura para comprender los casos de acoso moral presente en las prácticas 
homofóbicas en las organizaciones. La homofobia y el acoso moral afectan las relaciones 
interpersonales, la organización, el trabajo y, sobre todo, el individuo homosexual que interfiere en 
su productividad laboral. Se realizó una encuesta bibliográfica en abril de 2020, en las bases de 
datos CAPES y Google Scholar. Los descriptores utilizados fueron los siguientes: “Homofobia” y 
“Ámbito organizacional” y “Acoso moral” en ambas bases de datos. Los 5 artículos que ingresaron 
a la síntesis cualitativa confirmaron la existencia de casos de acoso moral en las prácticas 
homofóbicas en las organizaciones. Los homosexuales fueron entrevistados en 3 de los 5 artículos 
y, todos ellos, dijeron que creían que la discriminación era común, debido a los prejuicios 
existentes en la sociedad. Además, se notó que la mayoría de ellos desconocían el hecho de que 
estaban siendo víctimas de acoso moral. 

 
Palabras Claves 

 
Homofobia – Acoso – Organización 

 
Abstract 

 
To review the literature to understand the cases of moral harassment present in homophobic 
practices in organizations. Content: Homophobia and moral harassment affect interpersonal 
relationships, organization, work and, above all, the homosexual individual who interferes with their 
labor productivity. A bibliographic survey was carried out in April 2020, in the CAPES and Google 
Scholar databases. The descriptors used were the following: "Homophobia" and "Organizational 
scope" and "Moral harassment" in both databases. The 5 articles that entered the qualitative 
synthesis confirmed the existence of cases of moral harassment in homophobic practices in 
organizations. Homosexuals were interviewed in 3 of the 5 articles and all of them said that they 
believed that discrimination was common, due to existing prejudices in society. Furthermore, it was 
noted that most of them were unaware of the fact that they were being bullied. 
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Introdução 
 

A homofobia é uma conduta hostil para com os homossexuais. É um neologismo 
que combina o prefixo homo (referente a palavra homossexual) com a palavra grega 
phobos (medo, fobia). Mas, ainda que seu elemento inicial seja a recusa irracional ou 
mesmo o ódio gratuito em relação a gays e lésbicas, o significado da homofobia não deve 
se limitar a isso. Tal como o racismo ou a xenofobia, a homofobia é uma atitude que 
qualifica o outro como contrário, anormal ou inferior. Em virtude da sua diferença, esse 
outro é retirado do convívio social e posto fora do universo comum dos humanos1. 

 
Dito isso, é importante esclarecer que o termo homofobia apresenta duas 

vertentes de uma mesma realidade:  um enfoque pessoal  de  natureza  afetiva,  que  se  
expressa  pela rejeição  aos  homossexuais,  e  um enfoque  cultural de  natureza  
cognitiva,  no  qual  o  alvo da  rejeição  não  é  o  indivíduo  homossexual,  mas  a  
homossexualidade  como  fenômeno psicológico e social2. 

 
No que diz respeito ao assédio moral, ele é uma atitude abusiva, de cunho 

psicológico, que fere a dignidade psíquica da pessoa, de forma duradoura e repetitiva, 
tendo por consequência a sensação de exclusão do convívio e ambiente social3. 

 
Já na relação de trabalho, o assédio moral se caracteriza por condutas que 

submetem empregados a situações humilhantes, vergonhosas e constrangedoras, de 
maneira repetitiva, e que pode causar prejuízo à dignidade, personalidade, ou à 
integridade física ou psíquica de um indivíduo, afetando o ambiente e a produtividade no 
trabalho4. 

 
Assim, o processo de globalização e os planos de reformulação produtiva 

aplicados pelas organizações para sobreviver no mercado competitivo contemporâneo 
trouxeram à tona uma nova forma de gerenciamento de recursos humanos. É nesse 
ambiente, caracterizado pelo desempenho quantitativo, pelas pressões, além da 
despersonalização do colaborador, visto como uma máquina produtiva, que acontece o 
assédio moral, um processo de violência psicológica contra o trabalhador5. 

 
Nesse sentido, é importante salientar que o assédio moral em função de 

orientação sexual é também um assédio discriminatório, da condenação da diferença do 
outro. Dessa forma, o homossexual fica diversas vezes em situações de fragilidade nas 
empresas, mesmo que não tenha revelado a sua orientação sexual. O que inclui 
episódios de humilhação, como piadas homofóbicas e tratamento diferenciado em 
questões associada a promoção de carreira6. 

 
1 Daniel Borrillo, Homofobia - História e crítica de um preconceito (São Paulo, Editora Autêntica, 
2010). 
2 Jardel Heitor Santini, “Assédio Moral nas Organizações: relatos de abusos psicológicos e de 
preconceito contra homossexuais no ambiente de trabalho” (Tese de Graduação, Universidade 
Federal da Fronteira Sul, 2016). 
3 Rodolfo Pamplona Filho; Antônio Lago Júnior; Paula Sarno Braga, “Noções Conceituais Sobre O 
Assédio Moral Na Relação De Emprego”, Revista Direito UNIFACS num 190 (2016): 1. 
4 Rodolfo Pamplona Filho; Antônio Lago Júnior; Paula Sarno Braga, “Noções Conceituais...  
5 Jardel Heitor Santini, “Assédio Moral nas Organizações...  
6 Jardel Heitor Santini; Kelly Cristina Benetti Tonani Tosta; Thiago Soares Nunes, “Assédio Moral 
no Trabalho: as situações hostis vivenciadas por homossexuais no oeste catarinense”, Caderno de 
Administração Vol: 26 num 2 (2018). 



REVISTA INCLUSIONES ISSN 0719-4706 VOLUMEN 7 – NÚMERO 4 – OCTUBRE/DICIEMBRE 2020 

MG. ISLANE CRISTINA MARTINS / LIC. MARIA LUÍZA DE CASTRO NUNES PEREIRA 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma análise de casos de assédio presentes em práticas homofóbicas nas organizações: uma revisão pág. 542 

 
Assim sendo, o estudo desse tema é importante por tornar público um pouco da 

dificuldade que esse grupo enfrenta, não só no processo de inserção no mercado laboral, 
mas também na permanência em seus postos de trabalho. A discussão é fundamental 
visto que a homofobia e o assédio moral afetam as relações interpessoais, a organização, 
o trabalho, e, sobretudo, o indivíduo homossexual7. sto posto, deve-se trazer à tona 
esclarecimentos que irão servir como fonte de conhecimentos, que podem direcionar 
ações e reações das empresas no que tange a reduzir e extinguir as práticas hostis 
vivenciadas pelos homossexuais no ambiente de trabalho8. Por isso, o objetivo do 
presente estudo foi realizar uma revisão integrativa da literatura a fim de analisar casos de 
assédio moral presentes em práticas homofóbicas nas organizações. 
 
Material e Métodos  

 
Foi feito um levantamento da literatura em abril de 2020, nas bases de dados 

Periódicos CAPES e Google Acadêmico. Os descritores utilizados foram os seguintes: 
“Homofobia” AND “Âmbito Organizacional” AND “Assédio moral” em ambas as bases de 
dados. Foram selecionados 05 artigos sendo incluídos segundo os critérios de 
elegibilidade conforme a Figura 1. Os critérios de inclusão foram: artigos no idioma 
português, nos últimos cinco anos, envolvendo uma análise de casos de assédio moral 
presente em práticas homofóbicas nas organizações. Os critérios de exclusão foram 
artigos de revisão de literatura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1 
Fluxograma e critérios de seleção e inclusão dos artigos 

 

 
7 Jardel Heitor Santini; Kelly Cristina Benetti Tonani Tosta; Thiago Soares Nunes, “Assédio Moral…  
8 Jardel Heitor Santini; Kelly Cristina Benetti Tonani Tosta; Thiago Soares Nunes, “Assédio Moral… 
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Resultados  

 
Os resultados do presente estudo encontram-se na Tabela 1 
 

#N Data Título Autores Periódico Objetivos Resultados 

1 2018 

 
 Assédio Moral 
de LGBT no 
âmbito 
Organizacional 

 
 Maria 
Patrícia 
de 
Alencar; 
Nágela 
Cristina 
Gonçalves 
dos 
Santos; 
Miguel 
Ângelo 
Silva de 
Melo 

Id on line 
Revista de 
Multidisciplinar 
e de 
Psicologia 

 
 Verificar a 
ocorrência de 
assédio moral 
do grupo LGBT 
em empresas na 
Região 
Metropolitana do 
Cariri.  

Foi possível 
verificar a 
existência de 
assédio moral de 
LGBT na 
organização 
pesquisada 
identificando-se 
as causas através 
da percepção de 
uma empresária, 
e se comprovou 
este assédio 
mediante as 
experiências de 
um representante 
do grupo. 

2 2018 

Assédio moral 
no trabalho: 
As situações 
hostis 
vivenciadas 
por 
homossexuais 
no oeste 
catarinense  

Jardel 
Heitor 
Santini; 
Kelly 
Cristina 
Benetti 
Tonani 
Tosta; 
Thiago 
Soares 
Nunes  

Caderno de 
Administração 

Evidenciar os 
casos de 
assédio moral 
no âmbito 
laboral contra 
homossexuais 
em 
organizações da 
região oeste 
catarinense.  

O estudo 
constatou que 
contra os 
homossexuais 
existe maior 
incidência de 
situações de 
atentado contra a 
dignidade, de 
forma direta, 
visível e coletiva. 
Foram verificadas 
situações de 
desqualificação, 
insinuações 
depreciativas, 
criação de 
rumores, crítica 
sobre sua 
sexualidade e, 
sobretudo, o uso 
de palavras para 
menosprezá-los. 
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#N Data Título Autores Periódico Objetivos Resultados 

3 2017 

Preconceito, 
discriminação 
e assédio 
moral em 
relação à 
população 
LGBT 

Moisés 
Santos 
Menezes; 
Joilson 
Pereira da 
Silva; 
Leonor 
Maria 
Cantera 

Assédio moral 
no trabalho 
Fundamentos 
e ações 

Debater a 
discriminação 
social e sua 
ligação com o 
assédio moral 
dos indivíduos 
de orientação 
sexual não 
heteronormativa. 

A vida profissional 
da população 
LGBT é, em geral, 
tratada de forma 
irrelevante por 
questões 
discriminatórias. 
O preconceito 
contra esse grupo 
no ambiente 
laboral é uma 
questão constante 
e que precisa da 
atuação 
interligada do 
poder público, 
órgãos 
trabalhistas e 
sujeitos 
demandantes. 
 

4 2016 

Homofobia 
nas 
organizações 
e a legislação 
aplicada  

Fabian 
Artur da 
Silva; 
Adriana 
Bainha 

Revista 
Borges 

Verificar a 
homofobia 
existente na 
sociedade e, 
por 
conseguinte, 
nas empresas e 
suas 
respectivas 
tratativas diante 
da legislação 
brasileira. 

Identificou-se que o 
tratamento 
degradante recebido 
pela população 
homoafetiva não 
tem tratativas 
legislativas 
específicas. Os 
homossexuais 
discriminados pela 
sociedade e no 
âmbito 
organizacional, 
dependem 
exclusivamente da 
subjetividade e bom 
senso do Poder 
Judiciário para 
interpretar as 
demandas das 
vítimas e, quando 
possível, enquadrá-
las em alguma outra 
inconstitucionalidade 
como dano, 
agressão, assédio 
moral, entre outros. 

5 2016 

Assédio moral 
nas 
organizações: 
Relatos de 
abusos 
psicológicos e 
de 

Jardel 
Heitor 
Santini 

Banco de 
Dissertação 
da UFFS 

Estudar as 
consequências 
na vida 
profissional de 
homens e 
mulheres 
homossexuais 

 
Verificou-se que 
grande parte dos 
homens 
homossexuais se 
sentiram 
desprezados pelos 
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#N Data Título Autores Periódico Objetivos Resultados 

preconceito 
contra 
homossexuais 
no ambiente 
de trabalho 
  

que sofrem ou 
sofreram 
assédio moral 
no ambiente 
laboral.  

grupos de homens 
heterossexuais, 
estes por seu turno, 
eram quem mais 
humilhavam e 
faziam piadas com a 
sexualidade dos 
entrevistados. Já as 
mulheres 
entrevistadas 
afirmaram que os 
homens 
heterossexuais 
agiam de maneira a 
constrangê-las ou a 
tratá-las como 
objetos, elas, além 
de suportar o 
preconceito e a 
homofobia, são 
vítimas do sexismo 
existente em muitas 
pessoas do sexo 
masculino. 

 
Tabela 1 

Demonstrativo dos artigos que integram a Revisão Integrativa 
 
Discussão 

 
O objetivo do presente estudo foi fazer uma revisão de literatura a fim de 

compreender casos de assédio moral presentes em práticas homofóbicas nas 
organizações, haja vista a necessidade de entender e refletir a respeito da influência das 
identidades afetivo-sexuais e de gênero na inserção e cotidiano do trabalhador no âmbito 
organizacional9. 

 
O indivíduo homossexual está, muitas vezes, vulnerável no seu local de trabalho. 

Independente de revelar a sua orientação sexual, ele passa por situações 
constrangedoras e de humilhação, como piadas homofóbicas e desigualdade de 
tratamento em questões associadas a promoções de carreira10. Essas práticas, ao longo 
do tempo, podem se configurar como assédio moral que é, segundo Margarida Barreto, o 
ato de submeter funcionários a situações vergonhosas, humilhantes e constrangedoras 
durante o trabalho, de forma duradoura e repetitiva, e que pode atingir a saúde psíquica e 
física da vítima e prejudicar o ambiente e a produtividade no trabalho. Atitude 
caracterizada como violenta, antiética e desumana, que afeta a dignidade e a identidade, 
e viola os direitos fundamentais dos indivíduos11. 

 
9 Maria Patrícia de Alencar; Nágela Cristina Gonçalves dos Santos; Miguel Ângelo Silva de Melo, 
“Assédio Moral de LGBT no âmbito Organizacional Maria”, Revista Multidisciplinar e de Psicologia 
Vol: 12 num 40 (2018): 413. 
10 Jardel Heitor Santini; Kelly Cristina Benetti Tonani Tosta; Thiago Soares Nunes,“Assédio Moral… 
11 Moisés Santos Menezes e Joilson Pereira da Silva e Cantera, Preconceito, discriminação e 
assédio moral em relação à população LGBT (Florianópolis, Editora Lagoa, 2017). 
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Nesse contexto, é crucial entender a importância do trabalho na vida do ser 

humano, pois ele representa além de uma forma de sobrevivência, o sentimento de estar 
cumprindo uma missão, independência econômica e reconhecimento. Nardi, defende que 
impedir ou dificultar o acesso dessas pessoas ao mercado é uma questão muito 
preocupante, tendo em vista que “em nosso tempo, quando se impedem que as pessoas 
trabalhem em razão de sua orientação sexual estamos diante de outra condenação, 
aquela que remete à morte, pois após a modernidade só o trabalho insere o sujeito na 
vida (digna) em sociedade”12. 

 
Além disso, é sabido que a maneira como se trata as relações de trabalho sempre 

foi a de ampliar a produtividade e o lucro da organização. Para atingir o resultado 
esperado, o uso do terror psicológico se tornou comum, porém ele traz sérios prejuízos 
para o trabalhador e para a empresa13. 

 
Esses prejuízos alcançam a organização quando os gestores, extremamente 

preocupados em auferir bons resultados, esquecem que quando assediam os 
funcionários no ambiente de trabalho atinge-os de tal maneira que os deixa menos 
produtivos14. 

 
Por isso, é importante que as organizações revejam conceitos e atitudes, e adotem 

posturas de valorização dos trabalhadores e de beneficiamento da sociedade como um 
todo. Segundo Maximiano, a sociedade é integrada de organizações que auxiliam a suprir 
as necessidades humanas. Ele explica que praticamente tudo depende das corporações, 
por este motivo elas são tão importantes para os objetivos sociais. Assim sendo, 
organizações bem gerenciadas são importantes pelo impacto causado sobre a qualidade 
de vida da sociedade15. 

 
No que diz respeito a legislação brasileira, a Constituição Federal traz como um 

dos seus objetivos fundamentais a promoção do bem de todos, sem preconceitos de 
origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação16. 

 
O Art. 5º, inciso XLI, da carta magna dispõe que “a lei punirá qualquer 

discriminação atentatória dos direitos e liberdades fundamentais". Baseado nestas 
premissas é possível afirmar que a Constituição, dentre suas inúmeras abordagens 
jurídicas, objetiva o bem estar dos cidadãos, a justiça e a igualdade17. Ocorre que, não 
existem ainda leis específicas para a proteção das vítimas do preconceito relativo à 
sexualidade nas esferas social e organizacional, dependendo da subjetividade e sensatez 
do Poder Judiciário para interpretar as queixas dos homossexuais e, se possível, encaixá-
las em alguma outra inconstitucionalidade18. 

 
12 Moisés Santos Menezes e Joilson Pereira da Silva e Cantera, “Preconceito, discriminação e 
assédio...  
13 Maria Patrícia de Alencar; Nágela Cristina Gonçalves dos Santos e Miguel Ângelo Silva de Melo, 
“Assédio Moral de LGBT...  
14 Maria Patrícia de Alencar; Nágela Cristina Gonçalves dos Santos e Miguel Ângelo Silva de Melo, 
“Assédio Moral de LGBT...  
15 Jardel Heitor Santini, “Assédio Moral nas Organizações...  
16 Adriana Bainha e Fabian Artur Silva, “Homofobia nas Organizações e a Legislação Aplicada”, 
Revista Borges: estudos contemporâneos em Ciências Sociais e Aplicadas Vol: 6 num 1 (2016): 
50. 
17 Adriana Bainha e Fabian Artur Silva, “Homofobia nas Organizações...  
18 Adriana Bainha e Fabian Artur Silva, “Homofobia nas Organizações...  
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Porém, em junho de 2019 a Comissão de Direitos Humanos e Minorias da Câmara 

aprovou projeto que criminaliza a homofobia e a transfobia (PL 7582/14). O projeto 
também considera crime qualquer discriminação que interfira negativamente no exercício 
regular de direito em razão da orientação sexual da vítima. Atualmente o projeto de lei 
aguarda parecer do Relator na Comissão de Segurança Pública e Combate ao Crime 
Organizado. O que demonstra que apesar de tanto tempo de omissão, já se vislumbra um 
certo avanço quanto à questão protetiva. Câmara dos Deputados. Direitos Humanos 
aprova criminalização da homofobia e da transfobia19.  

 
Com relação ao estudo dos casos práticos, observou-se que a grande parte dos 

pesquisados se sente rejeitada pelas pessoas heterossexuais. Quando confrontados 
sobre o assédio moral e a discriminação, quase todos os entrevistados disseram acreditar 
ser comuns as atitudes contra homossexuais, tendo em vista o grande preconceito 
presente na sociedade20. 

 
Esse preconceito, segundo eles, é consequência da falta de informação e de uma 

má educação, que deveria ter como prioridade a educação das pessoas desde jovens 
sobre a pluralidade sexual e o respeito acima de tudo. Além disso, os participantes 
acreditam que se as empresas investissem em programas de conscientização e de apoio 
à diversidade, o quadro de discriminação e abuso reduziria21. 

 
Há ainda, por parte de alguns entrevistados o receio de revelar-se homossexual no 

ambiente de trabalho. A invisibilidade a que essas pessoas se submetem ocorre por 
algumas razões, dentre as quais a interiorização do estigma. Acredita-se que esse grupo 
pode ter sofrido tanto preconceito que usa do artifício de se ocultar, recorrendo ao 
silenciamento sobre discriminações sofridas e à autoexclusão de assuntos que possam 
mostrar suas particularidades22. 

 
Ademais, percebeu-se que a maioria dos pesquisados não sabiam se quer que 

estivesse sendo vítima de assédio moral, isso ocorre em parte pela falta de informação 
sobre o tema, bem como a cultura organizacional de não conscientizar seus 
colaboradores sobre este e outros assuntos importantes para um bom convívio 
empresarial23. 

 
Assim sendo, a pessoa homossexual está, muitas vezes, em situação fragilizada 

nas organizações, sendo alvo de atitudes e brincadeiras homofóbicas, desigualdade de 
tratamento e discriminação.  Estas práticas podem se tornar assédio moral, o que deve 
ser evitado pois causa danos tanto ao profissional quanto à empresa. Ao desperdiçar um 
talento, a organização perde em termos competitivos, por isso aceitar e administrar a 
diversidade é pensar estrategicamente, enxergando que isso reduz os conflitos entre seus 
funcionários e faz com que eles trabalhem mais motivados24. 

 
 

 
19 Luiz Gustavo Xavier, Direitos Humanos aprova criminalização da homofobia e da transfobia 
(Brasília: Agência Câmara de Notícias, 2019), https://www.camara.leg.br/noticias/559453-direitos-
humanos-aprova-criminalizacao-da-homofobia-e-da-transfobia (30 de abril de 2020). 
20 Jardel Heitor Santini, “Assédio Moral nas Organizações...  
21 Jardel Heitor Santini, “Assédio Moral nas Organizações...  
22 Jardel Heitor Santini, “Assédio Moral nas Organizações...  
23 Jardel Heitor Santini, “Assédio Moral nas Organizações...  
24 Jardel Heitor Santini, “Assédio Moral nas Organizações...  
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Além disso, é importante salientar que quando uma pessoa tem seu direito de 

trabalhar obstado ela perde as condições mínimas de viver com dignidade25.  
 

Por este motivo, as organizações devem se preocupar com a responsabilidade 
social e com o impacto que a homofobia causa na vida dos seus funcionários26.  
 

Conclusão 
 

Diante do presente exposto, a análise de casos de assédio moral presentes em 
práticas homofóbicas nas organizações demonstrou que as ocorrências acontecem 
principalmente pelo preconceito com o que é diferente e pela ausência de uma educação 
inclusiva.  

 
Assim, foi possível observar que a homofobia está bastante presente na esfera 

empresarial. Os homossexuais são expostos a situações de humilhação, estresse e 
demais características inerentes ao assédio moral. Por isso, essas pessoas enfrentam 
dificuldades relacionadas à produtividade, satisfação e promoção em seu ambiente de 
trabalho. 

 
E, embora ainda não exista legislação específica para proteger o público 

homoafetivo dos atos supramencionados, já contamos com um projeto de lei que 
considera crime qualquer discriminação que interfira negativamente no exercício regular 
de direito em razão da orientação sexual da vítima, o que é um grande avanço para toda 
sociedade. 

 
Por fim, os homossexuais devem denunciar as situações constrangedoras, e 

humilhantes que sofrem no seu local de trabalho e no exercício de suas funções para que 
os órgãos da Justiça do Trabalho, o poder público e a sociedade civil possam enfrentar 
essa situação e garantir direitos humanos, comumente negados a essa população. 

 
Pois, a subnotificação desses casos apenas encobre sua existência e a 

necessidade de uma possível intervenção que auxilie a responder com sucesso tal 
demanda. Para isso acontecer é preciso contar com uma política de acesso aos direitos 
humanos dentro dessas instituições que estimule a naturalização da diversidade sexual e 
de gênero em todos os ambientes organizacionais e sociais. 
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